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Raízes da crise 

 

A CPI cio Orçamento, 
que ontem findou, foi, sem 
dúvida, um momento histó-
rico da maior relevância. 
Mas, como também •é óbvio, 
não curou por si só o que 
expôs à opinião pública. O 
relatório de Roberto Maga-

. lhães (PFL-PE) apenas exi-
: biu uma pequena amostra 
de algo, que, em linhas ge-

. rais, é extensivo a quase to-
, do o Congresso. • • 

Na base das lálcatruas 
denunciadas, está o proces-' 
so eleitoral espúrio, a anar-
quia partidária e, sobre tu 
do, a falta de controle das .  

• 
 

atividades do eleito pelo 
eleitor, fenônemo típico cio 

. sistema eleitoral proporcio-
nal_ em vigor. Sem mexer 
nisso, nada feito. De tempos 
em tempos, será necessária 
nova CPI do Orçamento. 

O Congresso não ignora 
isso. Tanto assim que, na 
pauta da revisão constituci-
onal, elaborada pelo relator 
Nélson Jobim (PMDB-RS), 
constam todos esses temas. 
Não deixa de ser uma bené-
fica coincidência histórica 
que o processo de faxina 
moral tenha. se  iniciado às 
vésperas da revisão. Cria-se 
assim a oportunidade ne-
cessária para que as mazelas 
lá constatadas sejam objeti-
vamente eliminadas. E es-
sas mazelas começam pelo 
processo de recrutamento 
dos homens públicos. 

Se. o processo é espúrio 
e todos sabem que é —, é 

quase inevitável.que os per-
sonagens que dele emer-- 

: gem, com as honrosas exce-
ções 'de sempre, também o 
sejam. A revisão constituci-, 

: onal não tem a extensão e a 
profundidade de uma As-

. sembléia Constituinte.. Mas 
tem condições objetivas de 
reprogramar politicamente 
o País, às vésperas da maior 
eleição geral dos últimos 40 
anos. Se não o fizer, estará 
não apenas desperdiçando 
uma oportunidade que tão. 
cedo se repetirá, como 
permitindo que tudo conti- 
nue exatamente como está 
(e sempre esteve). 

Que esperar de iam sis- 
tema eleitoral que será pa- 

trocinado por. bancos e em-
preiteiras?..Que esperar de 
parlamentares, governado-
res e presidente da Repú-
blica eleitos por partidos de . 
pouca ou :nenhuma .repre-
sentatividade, cujos inte-
granteS entram e saem sem 
a menor cerimônia? Que 
esperar do sistema eleitoral 
proporcional, em que elei-
tor e eleito só se lembram. 

- um .  do outro no dia da elei-
ção? Que esperar de um 
sistema eleitoral em que um. 
eleitor de Roraima vale o 
equivalente a 26 eleitores 
paulistas? E assim por dian-
te. 

Não por acaso, foi pela 
temática política que o rela-
tor Jobim iniciou sua agen-
da. O deputado Paulo Del-
gado (PT-MG), que . figura 
entre os parlamentares sé-
rios e éticos, achou um ab-
surdo esse critério, segundo .  
ele revelador da visão egoís-
ta e alienada que os políti-
cos brasileiros têm da vida. 
Não é bem assim. 

A visão egoísta e alienada 
de fato existe. Mas não foi 
em função dela que Jobim 
.optou por esse critério. Tal 
com Ulysses Guimarães, 
Jobim entende que a políti-
ca, sendo o mecanismo 're-
presentativo da sociedade, 
o instrumental para gerir 
seus interesses, está na base 
de tudo. Não adiantafmexer 
na economia sem, antes, 
-mexer na política. Estão aí 
os pacotes. econômicos que 
jamais resolveram nada. E 
não resolveram exatamente 
porque não mexeram na po-
lítica, na representatividade 
e nos mecanismos de fisca-
lização do eleito pelo elei-
tor. 

A.  revisão começa,. pois, 
pelo essencial, preparando 
as bases de um novo Con-
gresso, regenerando os 
meios de recrutamento dos 
homens públicos. Há,- é 
verdade;  algumas bobagens, 
como a reeleição 'e redução 
dos prazos de desincompa 
tibilizáção de prefeitos, go-

, vernadoreS e 'Presidente. 
São apenas. tópicos para de-
bate. Ningném:' precisa 
aprová-los. . 
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